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Avalia­«o de  

Satisfa­«o 
Anualmente, a A2000 proporciona a 

todos os seus stakeholders 

(intervenientes) possibilidade formal 

de manifestarem o seu grau de satisfação com os servi-

­os e colabora­«o da A2000 (Ü) 

Ler mais )q˙h/!:-22* 
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ARMANDO JORGE MARINHO 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 

Santa Marta de Penaguião 

Ler mais )q˙h/!6-7* 

A2000 assinou  
Contrato PARES 3.0 
+ 100 novos clientes/utentes 

+ 55 postos de trabalho  Ler mais q˙h/!23 
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Assistente Operacional  Ler mais )q˙h/!31* 
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A importância da 

Formação Prática 

em Contexto de 

Trabalho 
 

åO percurso profissional escreve

-se a lápis, para se poder apa-

gar e reescrever as vezes neces-

s§riasæ (autor desconhecido) 

 

A componente de Formação Prática em Con-

texto de Trabalho (FPCT) faz parte do percur-

so formativo dos cursos de Formação Profis-

sional ministrados pela A2000, tornando-se 

um momento fundamental de aquisição e/ou 

reforço de competências pessoais e sociopro-

fissionais, sendo assim uma mais-valia para o 

sucesso da formação e a integração sociopro-

fissional. 

Depois de cerca de um ano de formação em 

sala, os formandos realizam outra etapa do 

percurso de formação ã a FPCT (também cer-

ca de 12 meses). 

Este percurso integra um conjunto de ativida-

des profissionais desenvolvidas em contexto 

real de trabalho, dando a oportunidade aos 

formandos de contactar in loco com técnicas 

específicas da atividade onde estão inseridos. 

Esta fase é determinante para a aplicação e 

reforço de conhecimentos técnicos e profis-

sionais e desenvolvimento de competências 

pessoais. 

Esta experiência de FPCT só é possível com o 

apoio das entidades acolhedoras, que dedi-

cam uma parte dos seus recursos à formação 

e orientação dos formandos da A2000 em 

clara parceria com os técnicos de acompa-

nhamento e inserção da entidade. 

Aliás, são os técnicos de acompanhamento e 

inserção que calcorreiam todo o território de 

intervenção da A2000 (Baião, Resende, Ar-

mamar, Tabuaço, Chaves, Peso da Régua, 

Mesão Frio, Santa Marta de Penaguião, Vila 

Real e Lamego), realizando a prospeção/

sinalização de empresas / autarquias / Insti-

tuições Particulares de Solidariedade Social, 

que reúnam condições de acolhimento dos 

nossos formandos e que, em simultâneo, cor-

respondam às suas expetativas profissionais. 

A FPCT visa a aquisição e o desenvolvi-

mento de hábitos e competências técni-

cas, fundamentais para a qualificação 

profissional, com o propósito de facilitar 

e promover uma futura integração pro-

fissional dos formandos. 

Toda esta dinâmica da FPCT só é possível 

com as parcerias que existem entre a A2000 

e as entidades que recebem os formandos, 

para que estes possam realizar FPCT e, quem 

sabe, futuramente tornarem-se parte inte-

grante das suas equipas, através da integra-

ção profissional. 

As experiências de FPCT ajudam assim no 

desenvolvimento pessoal e profissional dos 

formandos, colocando-os à prova enquanto 

futuros profissionais.  

De salientar que a taxa de integração profis-

sional dos nossos formandos ronda os 70%. 

Estes formandos, na maioria das vezes, ficam 

integrados nas entidades onde realizaram 

FPCT, o que comprova a estratégia seguida 

pela A2000. 

Conscientes de que a vida profissional se 

forma de desafios, obstáculos e de que o 

processo de integração profissional é um 

caminho difícil, caracterizado pela incerteza e 

constante transformação do mercado de tra-

balho, acreditamos que a Formação Prática 

em Contexto de Trabalho constituiu para os 

formandos um instrumento de orientação in-

dispensável para o seu futuro profissional.  

Aproveitamos para deixar o nosso agradeci-

mento a todas as entidades que acolhem os 

formandos da A2000.  

Armando Oliveira,  

Técnico de Acompanhamento e Inserção  

 

https://www.e-konomista.pt/tendencias-no-mercado-de-trabalho/
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ntigo formando da 

A2000 e integrado na 

medida de Apoio à Co-

locação do Centro de 

Recursos para a Inclusão Profis-

sional, o Armando Jorge Marinho 

é um jovem adulto residente em 

Santa Marta de Penaguião, onde 

se encontra profissionalmente 

integrado nos Bombeiros Volun-

tários desta vila, ao abrigo de um 

Contrato de Emprego-Inserção + 

(CEI+). 

Em declarações explicativas das suas 
funções, o Jorge referiu que åpassam 
pela limpeza e manutenção do quartel e 
das viaturas, a organização do material 
ou o auxílio à Equipa de Intervenção 
Permanente [EIP], de acordo com as ins-
truções que me sejam dadas pelo chefe 
de equipaæ, disse, antes de falar da ver-
dadeira paixão que tem por este traba-
lho. åSer bombeiro significa muito para 
mim. Já estive nesta corporação anterior-
mente, e mesmo após ter saído naquela 
altura, havia algo que mexia cá dentro 
quando ouvia uma sirene. Essa foi uma 
das razões pelas quais quis voltar a tra-
balhar aqui, pois este é um trabalho que 
me sinto competente a fazer, e em rela-
ção ao qual procuro aprofundar os meus 
conhecimentos. É verdade que se vivem 
aqui situações arriscadas, eu próprio 
como bombeiro já passei por situações 
muito difíceis, mas socorrer pessoas 
compensa tudo. Estou muito feliz por 
estar aqui, e espero ser capaz de dar o 

melhor de mim para aproveitar 
esta oportunidadeæ, sublinhou.  

Francisco Ribeiro, presidente da 
Direção da Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários 
de Santa Marta de Penaguião, 
também enalteceu a paixão do 
Jorge pelo trabalho, e manifes-
tou o seu desejo de o ver apro-
veitar para trabalhar as suas 
capacidades técnicas e huma-
nas. åO Armando ® um rapaz 
apaixonado pela vida de um 
bombeiro e disponível para as 
várias tarefas que lhe são solici-
tadas. Apesar de ter um tempe-
ramento complicado, que requer 
muita paciência para gerir, é 
alguém que tem capacidades 
natas para se tornar uma mais-
valia para a instituição. Espero 
que ele desenvolva as suas qua-
lidades ao longo do tempo e 
que se torne um homem cada 
vez melhor, capaz de cuidar da 
sua família e, principalmente, do 
seu filhoæ.  

O responsável máximo da cor-
poração relacionou a abertura 
da entidade a este tipo de inte-
grações com a própria essência 
e valores inerentes ao serviço 
de uma corporação de bombei-
ros. åEsta institui­«o est§ vocaci-
onada para prestar serviços de 
socorro a pessoas e aos seus 
bens, e integrar pessoas com 
deficiência ou incapacidade con-
tribui para que elas também 
entendam a importância desta 
casa. (Ü) 

A 
ARMANDO JORGE MARINHO 
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(Ü) Em virtude desta nossa missão, 
devemos estar abertos à integração de 
qualquer pessoa, porque esta casa pre-
tende ser integradora e não desagrega-
dora, para que não haja pessoas social-
mente excluídas. Nesta instituição, prati-
camos permanentemente a solidarieda-
de, e existe sempre da minha parte a 
preocupação de zelar pela qualidade 
dos serviços que prestamos. Fico, por 
isso, muito contente quando vejo algu-
mas pessoas com deficiência que traba-
lham connosco a transportar, para o 
cuidado com as pessoas que atende-
mos, o carinho e estima que tenciona-
mos transmitir na nossa forma de atua-
­«oæ. Outro aspeto enaltecido por Fran-
cisco Ribeiro foi o impacto positivo 
destes processos de integração no fun-

cionamento diário da instituição. 
åEstas pessoas v°m dar grandes mais
-valias a uma organização destas 
porque, por força dos condicionalis-
mos da sua vida, conseguem olhar 
para o próximo com outra compreen-
são, entrega e carinho. Qualquer ser 
humano tem o seu potencial e valên-
cias que podem ser úteis a uma or-
ganização, pois vivemos numa socie-
dade heterogénea, onde todos são 
necessários. Deve fazer-se uma avali-
ação cuidada do que a pessoa quer e 
pode fazer, e a partir daí garantir as 
condições para a realização plena 
dos nossos cidadãos. Com as inte-
grações, além da realização pessoal, 
tenho colaboradores que se sentem 
mais úteis. Também nas equipas de 
trabalho o impacto é positivo, na 
medida em que os colegas percebem 
que estas pessoas têm vontade per-
manente de servir, fazer e melhorar, 
e não se acomodam a nenhuma zona 
de confortoæ. 

A terminar, o presidente dos Bom-
beiros Voluntários de Santa Marta 
de Penaguião aproveitou para elogi-
ar o importante papel da A2000 

neste trabalho de tornar a nossa so-
ciedade socialmente mais inclusiva. 
åTive o privil®gio de acompanhar o 
crescimento da A2000 desde a sua 
fundação, até se tornar a entidade 
abrangente que é hoje, com uma acei-
tação muito grande nos vários conce-
lhos onde tem entrado com as suas 
respostas sociais. A A2000 faz um 
trabalho fantástico, do agrado da ge-
neralidade das populações, sempre 
com projetos inovadores e de grande 
alcance, ao serviço dos que mais pre-
cisam, dos mais vulneráveis, que du-
rante muitos anos sofreram de pro-
blemas de exclusão e marginalização 
e que são agora vistos como mais-
valias para o desenvolvimento das 
nossas terrasæ.  

 

Ana Augusto e Gonçalo Novais,  

técnicos da A2000 

&ÒÁÎÃÉÓÃÏ 2ÉÂÅÉÒÏȟ 0ÒÅÓÉÄÅÎÔÅ ÄÏÓ 

"ÏÍÂÅÉÒÏÓ 6ÏÌÕÎÔÜÒÉÏÓ ÄÅ 3ÁÎÔÁ 

-ÁÒÔÁ ÄÅ 0ÅÎÁÇÕÉÞÏ 
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Decorreu no dia 28 de julho a ceri-

mónia de assinatura e entrega dos 

contratos PARES 3.0 (Programa de 

Alargamento da Rede de Equipa-

mentos Sociais - 3ª Geração), com 

a presença da Sra. Secretária de 

Estado da Inclusão, Dra. Ana Sofia 

Antunes, que formalizou uma nova 

grande etapa na vida da A2000. 

Com efeito, a A2000, representada pelo 
Presidente da Direção, António Ribeiro, e 
pela tesoureira, Soledade Mesquita, assi-
nou um protocolo que se materializará 
no apoio a mais 100 pessoas com defici-
ência ou incapacidade (PCDI), em novas 
respostas sociais, mais concretamente: 2 
Lares Residenciais (60 PCDI), 1 CACI - 
Centro de Atividades e Capacitação para 
a Inclusão (30 PCDI) e 2 Residências Au-
tónomas (10 PCDI). O investimento total 
previsto é de 2.295.340,00 ú + IVA, dos 
quais 1.610.571,00 ú são assegurados 
por financiamento público. Assim, com-
pete à A2000 assegurar o montante glo-
bal de 948.733,10ú (684.769 ú + 
263.964,10 (50% do IVA da totalida-
de)). 

Para o presidente da A2000, é um mo-
mento de confirmação de uma visão de 
futuro que há muito era perseguida e 
partilhada por todos. åEste protocolo ® o 
resultado do trabalho de muita gente, 
técnicos, dirigentes, sócios, parceiros e 
clientes, que ajudaram a A2000 a crescer 
como cresceu ao longo destes 22 anos. 
Foram tempos de muita luta e trabalho 
árduo, mas feitos de muitas conquistas, 

que fazem de nós uma 
das mais abrangentes 
instituições sociais do 
país, presente em 16 
concelhos e quatro dis-
tritos. Agradecemos de 
coração a todas as pes-
soas que desmedida-
mente se aplicaram neste mega-projeto. 
Agora, é tempo de abraçarmos este novo 
grande desafio, que nos tornará uma refe-
rência ainda maior no setor social da regi-
ão. Temos assim uma maior responsabili-
dade entre m«os.æ 

Por falar em desafios, o primeiro será 
uma enorme intervenção de fundo no 
edifício-sede da A2000 (em Poiares ã 
Peso da Régua), que permita albergar as 
novas respostas e levará a uma reorgani-
zação de fundo das instalações. åDurante 
os próximos dois anos, a sede da A2000 
vai estar permanentemente em obras. 
Desde logo, porque vamos adaptar a anti-
ga residência dos Salesianos, com um 
custo estimado de 325.000ú + IVA, no 
sentido de mudar para lá os atuais servi-
ços da A2000, exceto a resposta social 
CAARPD (Centro de Atendimento, Acom-
panhamento e Reabilitação Social para 
Pessoas com Deficiência ou Incapacidade) 
que funcionará no seu espaço habitual. 
Depois, serão intervencionados por com-
pleto os pisos zero, 1 e 2 do edifício prin-
cipal e maior. Tudo isto vai requerer um 
enorme esforço quer de adaptação dos 
nossos serviços (porque continuamos a 
trabalhar), quer da capacidade financeira 
da A2000, pois precisamos de acautelar a 
parte que nos compete para as duas 
obras e que, no global, andará à volta de 
1.400.000,00ú.æ, sublinhou António Ri-
beiro. 

 O principal aspeto realçado pelo presi-
dente da A2000 está relacionado com o 
enorme impacto económico e social da 
concretização destes projetos. åEste novo 
ciclo da A2000 vai ter um enorme impac-
to na região. Estamos a falar de respostas 
sociais que vão atender mais 100 clien-
tes, bem como de 55 novos postos de 
trabalho para pessoas da região. Com a 
materialização destes projetos, a A2000 
concretiza uma visão de futuro que tinha 
para si própria e ganha uma abrangência 
e dimensão que vão contribuir para me-
lhorar a vida das PCDI que atendemos, 
gerar riqueza e valorizar o território. Esta-
mos muito felizes e entusiasmados com 
esta nova etapa, mas vamos continuar a 
precisar do forte apoio das entidades lo-
cais e parceiros, para conseguirmos ser 
cada vez maiores e melhores no cumpri-
mento da nossa missão de apoiar os soci-
almente mais desfavorecidos da região. 
Estamos muito felizes, mas conscientes do 
enorme trabalho e responsabilidade que 
nos espera. Ser«o 24 meses muito durosæ. 

 
Gonçalo Novais,  

técnico da A2000 

 

A2000 assinou Contrato PARES 3.0 

100 novos clientes e mais 55 postos de trabalho 

https://www.seg-social.pt/noticias/-/asset_publisher/kBZtOMZgstp3/content/periodo-de-candidaturas-ao-programa-de-alargamento-da-rede-de-equipamentos-sociais-3-geracao-pares-3-0-?redirect=https%3A%2F%2Fwww.seg-social.pt%3A443%2Fnoticias%3Fp_p_id%3D101_INSTANCE

